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RESUMO: Cinco exemplares de fêmeas adultas 
de Salmo irideus Gibbons foram coletados 
mensalmente, durante onze meses, para estu­
dos microscópicos do cicto reprodutivo. 
Para análise microscópica"os ovários foram 
amostrados no seu terço mediai e caudal e 
fixados em liqâido de Bouin. Os resultados 
mostram que o ciclo reprodutivo das fêmeas 
de Salmo irideus pode ser classificado em 
maturaç3o (inicial a avançada), reprodução 
e esgotado. Microscopicamente, na maturaç3o 
inicial ocorra predominância de ovócitos em 
inicio de vitelogênese; na maturação avan­
çada observa-se predominância ae ovócitos 
na fase final de vi telogânese; no estádio 
de reprodução a maioria dos ovócitos ast3o 
maduros e nos exemplares esgotadas, há 
predomínio de foliculos vazios e ovócitos 
atrèsicos. As ovogônias est^o presente em 
todos os estádios de desenvolvimento gona- 
d a l'.
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I N T R O D U Ç Ã O

As p r i m e i r a s  r e f e r ê n c i a s  de e s t u d a  
sobre o a pa r e l h o  r e p r o d u t o r  f e m i n i n o  e m  
pe ix es  f o r a m  de E I G E N M A N N ,  15, F U L T O N , 
17 e W A L L A C E , 29. D e p oi s de' um i n t e r v a l o  
de tempo r e l a t i v a m e n t e  longo, o tema  
v o l t o u  a m e r e c e r  a a te nçã o de v á r i o s  
p e s q u i s a d o r e s ,  s endo que r e v is ão  b i b l i o ­
g r á f i c a  do as su n t o  pode ser e n c o n t r a d a  
em A L E X A N D R I N O ,  3 e A G O S T I N H O ,  2. S e g u n ­
do estes autores, os o v á r i o s  s 3 o , de 
m odo geral, r e v e s t i d o s  e x t e r n a m e n t e  p el o 
m e s o t è l i o  p e r i t o n i a l ,  o b s e r v a n d o - s e ,  
abaixo deste, a túnica a l b u g i n e a  que è 
c o n s t i t u í d a  por tecido c o n j u n t i v o ,  raras 
f i b r o - c é l u l a s  m u s c u l a r e s  lisas e v a so s  
sa n g â in eo s.  Es ta  túnica a l b u g i n e a  e m i t e 
p r o j e ç õ e s  para o i nte r i o r  do órgão, 
deno minadas* l am ela s o v u l i g e r a s  ou s e p ­
tos, onde são e n c o n t r a d o s  o v ó c i t o s  em 
d i f e r e n t e s  fases de d e s e n v o l v i m e n t o .

0 ciclo r e p r o d u t i v o  a p r e s e n t a  f a ses  
c a r a c t e r i z a d a s  pelo grau de d e s e n v o l v i -  
m en to das c é l u l a s  g e r m i n a t i v a s . E s t a s  
fases v a r i a m  em número, de ac or d o  com  a 
e sp é c i e  que os d i f e r e n t e s  a u t or es  p e s ­
quisa ram , porém, o c r i t é r i o  de c l a s ­
s i f i c a ç ã o  é sem pr e b a s e a d o  nas m o d i f i c a ­
ções que o c o r r e m  nos o v ó c i t o s  ( B OW E R S  8. 
H O L L I D A Y , 10; A G O S T I N H O ,  1; ALVES, 5; 
B A R B I E R I et alii, 7; A L E X A N D R I N O  et 
alii, 4 e A G O S T I N H O ,  2). Por o u t r o  lado, 
não há c o n c o r d â n c i a  q u a n t o  à n o m e n c l a t u ­
ra a ser u t i l i z a d a  a cada  no v a  fa se  
a p r e s e n t a d a  pela c é l u l a  g e r m i n a t i v a ,  
d ü r a n t e  sua t r a n s f o r m a ç ã o ,  d es d e  o v o g ô ­
nias até óvulo m a d u r o  ( Y A M A M O T O  4 0 N 0 Z A -  
TO, ’30; SOUZA, 27; A G O S T I N H O ,  1; ALVE S,
S e C O E T Z E E , 13).

0 S a l m o i ri d eu s  G i bb o n s ,  truta 
arco-ir is,  tem d e s p e r t a d o  g ~ a nd e  i n t e ­
resse em sua u t i l i z a ç ã o  par a a p i s ­
c i c u l t u r a  i nte n s i v a.  Esta  e s p é c i e  c a r a c -  
t e r i z a - s e  por não se r e p r o d u z i r  e s p o n t a ­
n e a m e n t e  qua n d o  em c a t i v e i r o .  0 m é t o d o  
e m p r e g a d o  para a sua r e p r o d u ç ã o  tem sido 
o da r e p r o d u ç ã o  a r t i f i c i a l  a seco, o n d e  
a i rrt e r f e r ênc i a do h o m e m  é fator d e c i s i ­
vo ao s u c ess o d es ta pr ática.

A p e s q u i s a  b i b l i o g r á f i c a  re v e l o u a 
e x i s t ê n c i a  de ap ena s um e s tu do  r e f e r e n t e  
às c a r a c t e r í s t i c a s  m a c r o s c ó p i c a s  dos 
o vá r i o s  de S. i r i d eu s (PAIVA, 25). Co m o 
o b j e t i v o  de f o r n e c e r  i n f o r m a ç õ e s  que 
o r i e n t e m  qu an f o  ao m e l h o r  m o m e n t o  para a 
i n t e r f e r ê n c i a  do h o m e m  no p r o c e s s o  r e ­
p r o d u t i v o ,  é i m p r e s c i n d í v e l  a r e a l i z a ç ã o  
de es tu d o s  m i c r o s c ó p i c o s ,  como o p r e s e n ­
te, onde seja e n f o c a d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  
da o v o g ê n e s e  d u r a n t e  todo o c ic to  r e p r o ­
dutivo.
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0 m a t e r ia l  e x p e r i m e n t a l  foi c o n s t i ­
tuído de 55 e x e m p l a r e s  de f ê m e a s  a du l t a s  
de S al m o  i ri deu s G ib b o n s , r e s u l t a n t e s  de 
a m o s t r a g e n s  m e n s a i s  r e a l i z a d a s  no p e ­
ríodo de agosto de 1584 a ago s t o de 
1385.

Os e sp é c i m e s ,  p r o v e n i e n t e s  da E s t a ­
ção E x p e r i m e n t a l  de 5 a l m o n i c u 1 1 u r a  de 
C am p o s  do Jordão, E s t a d o  de 53o Paul o, 
(22° 45'5; 45* 3 5 ' W  e a l t i t u d e  m é d i a  de 
1600m), f or am  m a n t i d o s  sob r e g im e de 
c u l t i v o  i n t e n s i vo  e c o n t a v a m ,  no i n i c i o  
do e x p e r i m e n to , com dois anos de idade.

Os peix es c o l e t a d o s  f o r a m  a n e s t e ­
siados por i m ers ão em s o l u ç ã o  de b e n z o -  
c ai na (1 :10 .0 00 )  e s u b m e t i d o s  a i n c i sã o  
v e n t r o - l o n g i t u d i n a l , r e t i r a n d o - s e  o 
o v á r i o  e sq uer do.  Par a e s t u d o  h i s t o l ó g i c o  
d es te órgão f o r a m  u t i l i z a d a s  as p o r ç 3 e s  
m é d i a  e caudal. 0 m a t e r i a l  foi f i x a d o  
d u r a n t e  24 h ora s em s o l u ç ã o  de Bouin, à 
t e m p e r a t u r a  a mb ie nte . P o s t e r i o r m e n t e  
p r o c e d e u - s e  a i n c l u s ã o  em p a r a f i n a ,  e 
c or te s  de 7^m de e s p e s s u r a  f o r a m  s u b m e t i ­
dos a c o l o r a ç ã o  pe la  h e m a t o x i l i n a  e 
eosina, t r i c r ô m i c o  de M a s s o n  e á c i d o  
p e r i ó d i c o  - S c h i f f  ( P . A . 5.).

R E S U L T A D O S

0 e s tu d o  h i s t o l ó g i c o  r ev el o u  ser o 
o v á r i o  e n v o l t o  por uma c á p s u l a  c o n s t i ­
tuída de t ec i d o  c o n j u n t i v o  e raras fi- 
b r o - c é l u l a s  m u s c u l a r e s  lisas, a q ual 
emite p r o j e ç 3 e s  para o i n t e r i o r  do ó r ­
gão, o r i g i n a n d o  s e pt os  f o r m a n d o  as l a m e ­
las o v u l l g e r a s .  R i c a  rede de c a p i l a r e s  
s a n g ã l n e o s  é o b s e r v a d a  na c á p s u l a ,  nos 
se pto s e no teci do i n t e r s t i c i a  l .

Na p o r ç ã o c a u da l  do o v á r i o  de a l ­
guns e x e m p l a r e s  são o b s e r v a d a s  i n ú m e r a s  
v i l o s i d a d e s  r e v e s t i d a s  por c é l u l a s  c i ­
lí n d r ic as  c i l i a d a s  (Fig. 1a)

No i n t e r i or  das l am e l a s  o b s e r v a m - s e  
c él u l a s  da l i n h a g e m  g e r m i n a t i v a .  E s t a s  
c él u l a s  a p r es en t a m ,  d u r a n t e  o d e s e n v o l ­
v i m e n t o  do. c ic lo  r e p r o d u t i v o ,  seis 
fases, cu j a* p ropo rção e n c o n t r a d a  de c a d á  
uma delas v ar ia com  o e s t á d i o  de m a t u r a ­
ção gon ad a l .

C é l u l a s  da l i n h a g e m  g e r m i n a t i v a

O v o g O n i a s :  são as m e n o r e s  c é l u la s  da 
l i n h a ge m  g e r m i n a t i v a ;  a p r e s e n t a m - s e

a g r u p a d a s  p r ó x i m a s  à c á p s u l a  e aos sep­
tos, são de forma a r r e d o n d a d a ,  com nú­
cleo g r a n d e e v e s i c u l o s o ,  a cromatina 
está d i s t r i b u í d a  em g r u m o s  d e l i c a d o s  e o 
n u c l é o l o  é único, e x c ê n t r i c o  e bem e vi ­
dente. 0 c i t o p l a s m a  é l i g e i r a m e n t e  aci- 
d ó fi l o  (Fig. 1b)

O v ó c i t o s  i m a tur os:  e st ão  loc ali zad os 
p r ó x i m o s  à c á p s u l a  e as lamelas 
o v ul l g e r a s ,  são c é l u l a s  m a i o r e s  que as 
a n t e r i o r m e n t e  d e s c r i t a s  e de forma 
L i g e i r a m a n t e  a r r e d o n d a d a .  0 núc l e o é 
g r a nd e  e e x c ê n t r i c o ,  m o s t r a n d o  cro ma ti n a  
d i s p e r s a  e v ár io s  n u c l e ó l o s  l oc ali zad os 
p r ó x i m o s  à m e m b r a n a  n u c l e a r . 0 citoplasm: 
é r e l a t i v a m e n t e  a b u n d a n t e  e bas ófi lo 
(F ig. 1c) . Os o v ó c i t o s  i m a t u r o s  são c i r ­
c u n d a d o s  por uma d e l g a d a  c a m a d a  de c é ­
lulas a c h a t a d a s  d i s p o s t a s  de f o rma  d e s ­
c o n t í n ua ,  c o n s t i t u i n d o  a c a m a d a  folicu- 
lar. No c i t o p l a s m a  de alg uns  o vó c it o s  é 
o b s e r v a d o  o n ú c l e o  v i t e l i n i c o ,  e s t r u tu ra  
de c o n t o r n o  i r r e g u l a r  de b a s o f i l i a  mais 
a c e n t u a d a  que o r e s t a n t e  do cit op la sm a ,  
e de t a m a n h o  e l o c a l i z a ç ã o  variáv el 
(Fig. 1d)

O v ó c i t o s  em i ni c i o  de vi t e  l o g ê n e s e : à 
m e d i d a  que o o v ó c i t o  e v ol ui  sur g e m na 
p e r i f e r i a  do c i t o p l a s m a  p e q u e n a s  v e s í ­
c u l a s  v i t e l i n i c a s  as q u a i s têm d i r e c i o ­
n a m e n t o  c e n t r i f u g o .  Em r el a ç ã o  ao volume 
c e l u l a r  o n ú c l e o  é p e q u e n o , de forma 
i r r e g u l a r ,  a p r e s e n t a n d o  n u c l é o l o s  p e ­
r i f é r i c o s .  0 c i t o p l a s m a  é a b u n d a n t e  e 
p e r d e  g r a d a t i v a m e n t e  a b a s o f i l i a  d e s c r i ­
ta para  o v ó c i t o s  i m a t u r o s  (Fig. 1c). Os 
e n v o l t ó r i o s  f o l i c u l a r e s  são c on s t i t u í d o s  
p e l a  zona  r a d i a t a  e c a m a d a  g r a n u l os a.  A 
zo n a  r a d i a t a  n e s t e s  o v ó c i t o s  é acelular, 
h o m o g ê n e a ,  d e l g a d a  e a c i d ó f i l a ,  a u m e n ­
ta ndo  de e s p e s s u r a  com  o p r o g r e d i r  da 
v i t e l o g ê n e s e . A c a m a d a  g r a n u l o s a  é c o n s ­
t i t u í d a  por c é l u l a s  f o l i c u l a r e s ,  ’ini ­
c i a l m e n t e  de f'orma a c h a t ad a,  e que g r a ­
d u a l m e n t e  a d q u i r e m  a f o r m a c u bo i d a l ,  nos 
o v ó c i t o s  em m a t u r a ç ã o  m a i s a dian tad a.

O v ó c i t o s  em fase final de vi te  l o g ê n e s e : 
são c é l u l a s  m a i o r e s  que as a n t e r i o r m e n t e  
d e s c r i t a s ,  c ar ac t e r i z a m - s e  por a p r e s e n ­
tar v e s i c u l a s  v i t e l i n i c a s  d i s t r i b u í d a s  
por toda a s u p e r f i c i e  e g râ nu l o s  de 
v i t e l o  p r ó x i m o s  à p e r i f e r i a  do ovócito. 
0 n ú c l e o  a p r e s e n t a - s e  de f o r m a  i r r e g u ­
lar, co m p r o j e ç S e s  par a o citoplasma, 
on de  são o b s e r v a d o s  p e q u e n o s  nuc léolos 
(Fig. 2a). Os e n v o l t ó r i o s  fo l i cu la r e s
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esf3o m a i s  d e s e n v o l v i d o s .  Na zona  r ad i a -  
ta, n o t a - s e  a a p a r e c i m e n t o  de e s t r i a s  
t r a n s v e r s a i s  e sobre a g r a n u l o s a  v ê- se  a 
teca, de n a t u r e z a  c o n j u n t i v a  f i b r o s a  e 
a p r e s e n t a n d o  uma c a m a d a  i n t e r n a  e o u tr a  
e x t e r n a  (Fig. 2b)

O v á c i to s  m a du r o s :  seu t a m a n h o  è a p r o x i ­
m a d a m e n t e  s e m e l h a n t e  aos o v á c i t o s  em 
fase final de m a t u r a ç ã o ,  c a r a c t e r i z a n d o  - 
se por a p r e s e n t a r e m  o c i t o p l a s m a  t o t a l ­
m ente  p r e e n c h i d o  por g r â n u l o s  de v i te lo  
a ci d ó f llo s, as q u a i s  r e a g e m  p o s i t i v a m e n ­
te ao PflS, n3o se o b s e r v a n d o  mais a 
p r e s e nç a  do n ú c t e o  (Fig. 2b). Os e n v o l ­
tórios f o l i c u l a r e s  e s t 3 o  no auge do 
d e s e n v o l v i m e n t o ,  a zona r ad ia t a  està 
b a s t a n t e  e sp es s a d a , as c é l u l a s  f o l i c u ­
lares s3o de f orma cú bi c a ,  p o d e n d o  ainda 
ser c o n s t a t a d a  p r e s e n ç a  de uma teca c om 
c a r a c t e r í s t i c a s  s e m e l h a n t e s  às d e s c r i t a s  
para os o v ó c i t o s  em fase final de vi- 
te l o g ê n e s e .

O v ó c i t o s  atr ès i c o s : a a t r e s i a  f o l i c u l a r  
foi o b s e r v a d a  em todas as fases de d e ­
s e n v o l v i m e n t o  dos o v ó c i t o s ,  c a r a c t e r i ­
z a n d o - s e  pelo e n r u g a m e n t o  dos e n v o l t ó ­
rios, h i p e r p l a s i a  e h i p e r t r o f i a  da c a m a ­
da gr anu los a .

C i c l o  R e p r o d u t i v o

Te ndo  por base  as m o d i f i c a ç 3 e s  
o c o r r i d a s  no n ú c l e o  e no c i t o p l a s m a  das 
c é l u l a s  g e r m i n a t i v a s , bem  como a re la ç S o  
o v ó c i t o / e n v o l t ó r i o  f o l i c u l a r ,  o c i c l o  
r e p r od u t i v a  de fême as a d u l t as  de S. i r i ­
deus foi d i v i d i d o  em trâs e s t á d i o s  i n t i ­
m a m e n t e  i n t e r l i g a d o s :  m a t u r a ç ã o  ( i ni c i a l  
e avançada), r e p r o d u ç ã o  e esgo.tado.

M a t u r a ç ã o :  este es tád io,  o m ais longo do 
c iclo  r ep ro dut ivo , e s t e n d e - s e  de s e t e m ­
bro a maio, o que c o r r e s p o n d e  na regilio, 
às e s t a ç õ e s  de p r i m a v e r a ,  ve rlo  e m e a d o s  
de outono. Suas c a r a c t e r í s t i c a s  p e r m i t i ­
ram s u b d i v i d l - l o  em: m a t u r a ç ã o  inicial e 
m a t u r a ç ã o  avançada.

M a t u r a ç ã o  inicial - N est e p er io d o  
hà p r e d o m í n i o  de o v ó c i t o s  em inicio de

v i t e l o g ê n e s e , jà sen do o b s e r v a d o s  o v ó ­
ci tos  na fase final de v i t e l o g ê n e s e , 
b em  c o m o - o v á c i t o s  i m a t u r o s  e raras ovo- 
gflni as .

M a t u r a ç S o  a v a n ç a d a  - P r e d o m i n a m  os 
o v ó c i t o s  na fase final de vite l o g ê n e s e , 
sendo e v i d e n c i a d o s ,  também, vários o v ó ­
c it os m a d u r o s  e raros imaturos.

R e p r o d u ç ã o  - Este p e r i o d o  està c o m p r e e n ­
dido  en tre  os m es es de abril a julho, 
a br a n g e nd o,  p o r t a n t o , as e s t a ç S es  de 
o u t o n o  e inverno. N e s t e  e s t á d i o  c o n s t a ­
to u-s e a p r e d o m i n â n c i a  de o v ó c i t o s  m a d u ­
ros, porém, ta mbé m a b u n d a r a m  ovó c i t os  em 
fase final de v i t e l o g ê n e s e . A p r e s e n ç a  
de o v ó c i to s  ima t u r o s é rar.a.

E s g o t a d o  - E o mais c u r t o  dos estádios, 
a c o n t e c e n d o  nos m es es  de agosto e s e t e m ­
bro, ou seja, final de i nver no e inicio 
da p r im a v e r a .  0 d e s o r g a n i z a ç ã o  da e s t r u ­
tura é a c a r a c t e r í s t i c a  dos o v á r io s 
re cé m d es ov a d a s .  Os f o l l c u l o s  vazios e 
o v ó c i t o s  at rè s i c os  s3o e n c o n t r a d o s  em 
g r a n d e  q ua nt i d a d e ,  por o utro lado, é 
ainda c o n s t a t a d a  a p r e s e n ç a  de o v ó c i t o s  
im a t u r o s  e em ini ci o de v i t e l o g ê n e s e  
(Fig. 2c). Nos a nim ais  d e s o v a d o s  hà mais 
tempo jà a c o r r e  uma r e o r g a n i z a ç ã o  da 
e s t r u t u r a  o va ri ana , com  p r e d o m í n i o  de 
o v o g â n i a s  e o v ó c i t o s  i m at u r o s  em p e r m e io  
a um teci do c o n j u n t i v o  fr o u x o  (Fig. 1b). 
Es ta  c a r a c t e r í s t i c a  m o s t r a  ser o c iclo 
r e p r o d u t i v a  da truta a r c o- ir i s  initer- 
rupto e com os d i f e r e n t e s  e s t á d i o s  bem  
r el a c i o n a d o s .

Os f o l l c u l o s  • azios ou s3o re absor- 
vidos, ou a p r e s e n t a m  h i p e r t r o f i a  e h i ­
p e r p l a s i a  da ca m a d a g r a n u l o s a ,  f o rm a n d o 
f o l l c u l o s  pó.s-ovu l a t o rios (Fig. 2d)

fl túnica o v a r i a n a  e os septos a p r e ­
s en ta m- s e ,  d e l g a d o s  no p e r i o d o  pré- 
deso va,  t o r n a n d o - s e  mais e s pe s s a d o s  à 
m e d i d a  que o ci clo  e v olui , sendo que nos 
i nd i v í d u o s  p ó s - d e s o v a d o s  a e s p e s s u r a  da 
túnica e dos septos é s i g n i f i c a n t e m e n t e  
mais ex p r e s si va .

D I S C U 5 5 R 0

P o r g a n i z a ç ã o  dos o v á r i o s  de S a lm o  
i ride us G ib bo n s  pode ser c o n s i d e r a d a  do 
tipo *g y m n o v a r i a n *, se gu n d o  c l a s s i f i c a ­
ção de H O R R , 19. PO LL A R D ,  25 d e s c r e v e  o
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m es m o  tipo de o vár io  para G a l a x i a s  m a c u ­
la tus .

R est ru t u r a ,  d e s c r i t a  como s en do 
c o n s t i t u í d a  de v i l o s i d a d e s  e r e v e s t i d a  
por e p i t é li o  c i l í n d r i c o  ci lia do,  s u g e r e  
a e x i s t ê n c i a  de o v i d u t o  n est a es péc ie,  
em b o r a no p eri odo  de r e p r o d u ç ã o  os ó v u ­
los s e j a m liberados na c a v i d a d e  a b d o m i ­
nal; esta c o n d i ç ã o  foi d e s c r i t a  por 
HO R R  , 19 c omo d e g e n e r a ç ã o  do go n o d u to , a 
qual pode o c o r r e r  de forma total ou 
parc ial  em s al m o n i d eo s.

0 estu do h i s t o l ó g i c o  re ve lo u  s e r e m  
os ov ár i o s  da truta arc o- ir i s ,  m i c ro -  
o r g a n i z a d o s  de m a n e i r a  s e m e l h a n t e  à 
m a i o r i a  dos teleóst eos , s e g u nd o  r e v i s S e s  
a t u al i z a d a s  de R L E X R N D R I N O ,  3 e A G O S T I ­
NHO, 2.

Rs fases de e v o luçã o, i d e n t i f i c a d a s  
nas c é l u l a s  g e r m i n a t i v a s  de S . i r i d e u s ,  
c o i n c i d e m  apenas em n ú m e r o  com o a p r e ­
s en tad o por A GO S T I N H O ,  1, em P l e c o s t o m u s  
c o m m er s o n i i ,  e n q u a n t o  que ainda s«fo 
e n c o n t r a d a s  na l i t e r a t u r a  c i c l o o v og o-  
nial d i v i d i d o  em duas, quatro, oito e 
dez fases r e s p e c t i v a m e n t e  para C a r a s s i u s  
au r a t us  ( Y R M R M 0 T 0  4 0 N 0 Z A T 0 , 30), p a r a  
P r o c h i l o d u s  scrofa ( A L E X A N D R I N O  et alii,
4), para C h e i m e r i u s  nu far  (CO ETZE, 13) e 
para S a r o t h e r o d o n  n i l o t i c u s  (RL VE S, 5 ) .

A c l a s s i f i c a ç ã o  em três e s t á d i o s ,  
a do t a d a para truta a r c o - i r i s  adulta, 
d u r a n te  o d e s e n v o l v i m e n t o  do seu c i c l o  
r ep r o d u t iv o,  n3o e n c o n t r o u  p a r a l e l o  na 
l i te r a t u r a  c o ns ul ta d a ,  uma vez que BRR-  
BIERI et alii, 7 e R L E X R N D R I N O  et alii,
4 d e s c r e v e r a m  qua tro  e s t á d i o s  em G e o p h a -  
gus b r a s i l i e n s i s  e P r o c h i l o d u s  scrof a, 
r e s p e c t i va m e n t e ;  R G 0 5 T I N H G ,  2, r e f e r e - s e  
a c inc o e s t á d i o s  em R h i n e l e p i s  aspera; 
BOIUERS 4 H OL LI D R Y , '10 e A G O S T I N H O ,  1, 
d e t e r m i n a r a m  sete e s t á d i o s  em C l u p e a  
h a re n g u s  e P l e c o s t o m u s  c o m m e r s o n i i ,  r e s ­
p e c t i v a m e n t e ;  ALVES, 5, r el a t o u  dez 
es t á d i o s  para S a r o t h e r o d o n  n i lo t i c u s .

A o c o r r ê n c i a  de o v o g O n i a s  d u r a n t e  
todo o ciclo r e p r o d u t i v o  su g e r e  uma 
p ro d u ç ã o  c on t in u a  de c é l u l a s  g e r m i n a t i r  
vas .

A p re s e n ç a  de m ai o r  n ú me r o  de ovo-  
gô nia s nos ov ár io s  d e s o v a d o s ,  p o r é m  já 
em fase de r e c u p e r a ç ã o  e s t r u t u r a l ,  leva 
a crer que a p r o l i f e r a ç ã o  o v o g o n i a l  
oc o r r a no p er i o d o  logo após a desov a. 
Este  fato foi t a m b é m  o b s e r v a d o  nos o v á ­
rios de E uc a li a  i nc o n s t a n s ,  h a l l o t u s  
vill osu s, R h i n e l e p i s  aspera, d e s c r i t o s  
por B R AE K E V E L T  4 M A C M I L L A N , 11; F O R B E R G  ,
16 e A GOS TIN HO,  2, r e s p e c t i v a m e n t e .

Os o v ó c i to s i ma tu ros , que se c a r a c ­
te r i z a m  por a p r e s e n t a r  v ár io s  n u c l é o l o s  
p e r i n u c l e a r e s  e c i t o p l a s m a  a l t a m e n t e  
ba sóf ilo , são s e m e l h a n t e s  aos d e s c r i t o s

para outros t e l e ó s t e o  ( Y AM A M 0 T 0  4 
YO S H I OK A,  31; LEHRI, 22; BA RBI ERI  et 
alii, 7). Estas c é l u l a s  c o r r e s p o n d e m  aos 
o v ó c i t o s  d e s c r i t o s  na fase II por CARB- 
M A S C H I , 12, em H o p l i a s  m a l a b a r i c u s  e por 
A L E X A N D R I N O  et alii, 4, em P. scrofa, e 
ao O vó c i t o  na fase p e r i n u c l e a r  relatado 
por A GO ST I N H O , 2, em R. aspera.

0 n óc l e o  v i t e l l n i c o ,  d e s c r i t o  em 
v á ri as  e s p é ci es  de p e i x e s  por BARA, 6, 
ALVE5, 5, A G O S T I N H O ,  2, entre outros, 
foi tam bém  o b s e r v a d o  nos o v ó c i t o s  ima-tu- 
ros de S. irideus, mas o seu s i g n i f i c a d o  
f i s i o l ó g i c o  ainda nlo est á e s c l a re ci d o .  
S e g u n d o  LEHRI, 22, o n ó cl e o  v i t el l n i c o  
es ta r ia  r e l a c i o n a d o  com a vite l o g ê n e s e .

As p e q u e n a s  e s t r u t u r a s  e sf éri cas  
s u rg i d a s na p e r i f e r i a  do c i t o p l a s m a  dos 
o vó c i t o s  em i ni ci o  da v i t e l o g ê n e s e  de 

S a l m o  irideus, são d e n o m i n a d a s  de v e s í ­
cu la s v i t e l l n i c a s  por B I S H T  4 J 05HI , 3 e 
DAVIS, 14 e, ainda, de v i t e l o  i ntra ves i- 
c ul a r  por G U R A Y A  et alii, 1fi. Estes 
o v ó c i t o s  c o r r e s p o n d e m  ao o v ó c i t o  em 
m a t u r a ç ã o  d es c r i t o  por BEACH, 8, LEHRI, 
22, B ARB IER I et alii, 7, e aos ov óci tos  
na fase III, c i t a do s  por A L E X A N D R I N O  et 
alii, 4 .

A c a r a c t e r í s t i c a  a p r e s e n t a d a  pelo 
o v ó ci t o  em fase final de v i t e l o g ê n e s e  é 
s e m e l h a n t e  à relatada, por ALVES, 5, para 
os o vó c i t o s  na fase de v i t e l o g ê n e s e  IV.

A não o b s e r v a ç ã o  do n ó c l e o  em ovó- 
citos m a d u r o s  foi e x p l i c a d o  por LEHRI, 
22, com o sendo d e c o r r e n t e  do a van ço  da 
v i t e l o g ê n e s e ,  a qual faz com que o n ú ­
cleo reduz a seu volume, a p r e s e n t e  m i g r a ­
ção c e n t r i f u g a ,  s e g u i d a  de d e s i n t e g r a ç ã o  
da c a r i o t e c a  e, f i n a l m e n t e ,  o d e s a p a r e ­
ci m e n t o  do mesmo.

As m o d i f i c a ç õ e s  o b s e r v a d a s  nas c é ­
lulas da g r a n u l o s a ,  bem  com o o d e s e n v o l ­
v im e n t o  do o v ó c i t o  de S a lm o irideus, 
f o r a m  t a mb é m  r e la t a d o s  por G U R A Y A  et 
alii, 18 em M ys t u s  ten gara. Por outro 
lado, DRVIS, 14, relata que em Tan dan us 
t a n d a n u s o c o r r e  um a l o n g a m e n t o  das cé ­
lulas da g r a n ul o s a ,  a c o m p a n h a d o  pelo 
d e s a p a r e c i m ç n t o  das m e m b r a n a s  plasmâti-. 
cas, o que c o n f e r e  a esta c am a d a  nos 
o v ó c i t o s  m a du ro s ,  um a sp e c t o  sincicial. 
E stes a u t o r es  a t r i b u e m  a o co r r ê n c i a  
de s t a s m o d i f i c a ç õ e s  à i n t e n s i f i c a ç ã o  da 
si nt es e  de s u b s t â n c i a s  n e c e s s á r i a s  à 
f o r m a ç ã o  de p r o t o p l a s m a  o v o c i t á r i o  nos 
ovóci tos m a d u r o s .

R teca d e s c r i t a  par a o v ó c i t o s  de 5. 
g a i r d n e r i  por H UR K  4 P E U T E , 10, c o r ­
r es p o nd e aos r e s u l t a d o s  do presente 
trab alh o. Por outro lado, MOSER, 23, 
ULRICH, 28 e R L E X R N D R I N O  et alii, 4, 
fa ze m r e f e r ê n c i a  apenas á o c o r r ê n c i a  de 
uma c a m a d a  na teca de S e b a s t o d e s  pancis-
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pinis; B a r a c h y d a n i o  rerio e P. scrof a, 
r e s p e c t i v a m e n t e .
>. N I C H O L L S  S. M R R P L E , 24, e s t u d a n d o  

ovários de C i c h l a s o m a  n i g r a f a s e i  a tu m e 
H a p l o c l a r o m i s  m u i t i c o l o r , a n i v e l  ul- 
,trae str utu ral , r e l a c i o n a r a m  as c é l u l a s  
da cam ada  g r a n u l o s a  dos f o l l c u l o s  v a z i a s  
ou f o l l c u l o s  p á s - o v u l a t ô r i o s , c om  a 
sintese de h o r m O n i o s  e s t e r ô i d e s  .

□ p r o c e s s o  de r e a b s o r ç S o  ou a t r e s i a  
f o l i c u la r pod e ser o b s e r v a d o  em o v ó c i t o s  
de d i f e r e n t e s  nív ei s de d e s e n v o l v i m e n t o ,  
p or ém o c o r r e  com  m ai o r  f r e q ô â n c i a  nos 
ov óc i t o s  v i t e l i n a d o s .  R e s u l t a d o  s i m i l a r  
é r ela tad o por LEHRI, 22, C R R R M R S H I  , 12, 
A G O S T I N H O , 2, . RLE XRN DRI NO et alii, 4.

0 e s p e s s a m e n t o  o b s e r v a d o  na t úni ca  
e nos se pt o s  o v a r i a n o s  de S. i r i d e u s  foi 
também r ef er id o  por LEHRI, 22 em C l a r i a s  
b a t r a c h u s  e KRNNfl S, PR NTI , 21, em G. 
p e c t i n o p t a r u m .

RLEXRNDRINO, A .C .; PINHEIRO, E.F.G.; TABA- 
TA, Y.A.; CRRVALHQ, M.H. Reproductive 
cycle of Salmo irideus Gibbons (Pisces, 
Salmoniformes) in intensive cultured: 
microscopic caracterization of ovaries.

Rev.Fac. Med V e t .Zoo tec.U n i v .5.P a u l o ,
24<2):157-168, 1987.

SUMMARY: Five adult-s female specimens of 
Sal mo irideus Gibbons, were collected every 
month, during eleven months for microscopic 
identification of their cyclic gonadal 
modulation. For microscopic analysis ovary 
were excised in their medial and caudal 
portions and fixed in Bowin's fluid. The 
results showed that the reproductive cycle 
of the female of S.irideus can be 
classified as follows: maturing (early and 
later), ripenning and spent. Microscopical 
analysis showed that in early maturing 
there is predominance of ovocytes in 
initial vitellogenesis; in later maturing 
the predominance is of ovocytes at the end 
vitellogenesis; in ripenning these 
predominance is of mature ovocytes; in the 
spent, atresic and empty follicles 
p redominate.

UNITERMS: Histology; Fish; Ovary; Oestrous 
cycle
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LEGENDA

FIGURA 1 -  Corte transversal de ovário de S. irideus Gibbons.

FIGURA la  -  Porção posterior revestido por epitélio cilíndrico ciliado Mallory. 200 X.

FIGURA lb  -  Ovogônias (setas). Hematoxilina e eosina. 500 X.

FIGURA lc  -  Ovário em início de m aturação. Ovócitos imaturos (OI) e ovócitos em início de vitelogênese (OIV). Hematoxilina e eosina.
i 80 X.

FIGURA ld  Ovócito imaturo m ostrando núcleo vitelínico (seta). Hematoxilina e eosina. 200 X.



FIGURA 2 -  Corte transversal de ovário de S. irideus Gibbons.

FIGURA 2a -  Ovário em final de maturação. Ovócitos em fase final de vitelogênese (OFV) e ovócitos m aduros (MO). Hematoxilina e 
eosina. 30 X.

FIGURA 2b -  Detalhe de ovócito m aduro m ostrando grânulos de vitelo (GV) zona radiata (R), zona granulosa (G) e teca (T). Hem atoxi­
lina e eosina. 500 X.

FIGURA 2c -  Ovário no estádio esgotado, m ostrando folículos vazios (setas) e ovócito atrésico (OA). Hematoxilina e eosina. 30 X. 

FIGURA 2d Folículo pós-ovulatório (FPO). Hem atoxilina e eosina. 200 X.
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